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A piava, Megaleporinus obtusidens (Valenciennes, 1847), é uma espécie de peixe migradora 

nativa das regiões sul e sudeste do Brasil. Portanto, o presente estudo teve como objetivo 

predizer a distribuição geográfica de M. obtusidens na bacia Paraná-Paraguai, bem como 

identificar os atributos ambientais que favoreçam a sua distribuição nesta bacia. Dados de 

ocorrência da espécie e variáveis climático-ambientais foram mapeadas sobre uma malha 

geográfica (16.384 células) abrangendo a rede hídrica da bacia Paraná-Paraguai e usados para 

calibrar oito modelos de nicho ecológico (Bioclim, Distância Euclideana, Mahalanobis, Máxima 

Entropia, Maxlike, ENFA, Random Forest e Modelo Linear Generalizado), dentro da 

abordagem de projeção combinada. Gradientes de adequabilidade ambiental gerados pelo 

modelo consenso indicaram extensas áreas climaticamente adequadas para a ocorrência de M. 

obtusidens na bacia. Tributários do rio Paraná e a calha deste rio, trechos das planície pantaneira 

e do baixo Paraguai foram preditos para a ocorrência da espécie. As variáveis ambientais que 

mais contribuíram para explicar a adequabillidade climática para a distribuição de M. 

obtusidens na bacia foram a temperatura média do trimestre mais chuvoso (BIO 8) e a 

amplitude térmica diária (BIO 2). Ao se analisar as curvas de estimativa de adequabilidade 

climática em função das variáveis mais explicativas, observa-se que M. obtusidens apresentou 

distribuição geográfica associada a áreas cuja amplitude térmica diária encontra-se entre 9,0 e 

13,7 oC e temperaturas média entre 20,3 e 28,7oC, no período chuvoso. Diante disso, 

recomenda-se ações de proteção e conservação das áreas de distribuição potencial de M. 

obtusidens, essenciais para a manutenção da espécie na bacia Paraná-Paraguai.  
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